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            “A linguagem como espaço de recuperação do sujeito como ser 

histórico e social” 

Solange Jobim e Souza 



 
 

RESUMO 
 
 

Com este trabalho procuro abordar o processo de desenvolvimento da linguagem oral, pelo 
qual a criança atravessa por diversas etapas até conseguir conquistar a sua fala. E um dos 
fatores para enriquecer esse processo é o reconhecimento da importância da construção de 
vínculo com o sujeito, onde o outro estabelece uma interação íntima, antes mesmo do seu 
nascimento. No entanto, esse processo da conquista da linguagem evolui progressivamente, 
conforme a criança recebe estímulos no seu convívio privado com a família, sendo assim uma 
base para mudança de fases. Inicialmente, comunica-se pelo choro que tem diferentes 
significados que a mãe consegue distinguir, e com isto surge a emição de sons que se definem 
como balbucio. Por fim, adquire a fala, reconhecendo o seu sentido, quando se refere a algo na 
intenção de se comunicar. 
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1  INTRODUÇÃO  
 

Na faixa etária de 0 a 2 anos, pode se perceber que o processo de 

desenvolvimento da linguagem oral passa por diferentes fases até alcançar a 

conquista da fala completa. Para isto, o sujeito em meio à construção do seu 

aprendizado, precisa ser estimulado com um pleno diálogo numa relação de 

troca.  

Vygotsky, através de suas observações, percebeu que a criança começa 

a dominar a fala exterior, construindo-a da parte para o todo.  Ou seja, a 

criança, quando interage com o mundo da linguagem, passa a utilizar sons que 

se traduzem em palavras para que, depois, possam ser articuladas e 

produzidas as frases. A fala assim se torna cada vez mais ampla. 

 Diante disso, pretendo mostrar no segundo capítulo como se 

desenvolve o processo de desenvolvinnto da linguagem oral, ou seja, como o 

processo de interação e de diálogo entre a mãe e o bebê se dá, quando o bebê 

ainda está no ventre de sua mãe.  

Essa comunicação entre ambos não é somente verbal, mas composta 

de pequenos movimentos: primeiro a mãe se apresenta expressando-se 

através do diálogo e sensibilização, acarenciando sua barriga, buscando um 

contato mais próximo com seu bebê. Essa interação é uns dos fatores mais 

importantes para o processo de desenvolvimento da vida de um bebê. 

Nesta fase, os estímulos sensoriais estão muito latentes, pois o bebê já 

consegue reconhecer a voz da sua mãe, sendo assim capaz de se acalmar, e 

enquanto o processo de desenvolvimento motor avança, amplia-se cada vez 

mais a capacidade que o bebê tem de reconhecer sua própria família.  

No terceiro capítulo abordo a questão do choro como forma de 

comunicação entre a mãe e o bebê. Num primeiro momento, o choro pode 

apresentar uma situação frustrante para a relação da família com seu recém-

nascido. Mas, pode se perceber que o choro é outra forma de manifestação 

sonora do bebê, como uma maneira de expressar suas necessidades, quando 

sente frio, calor, fome, dor, entre outras sensações. Através dessas 

sinalizações, a mãe passa a distinguir, pelo seu instinto materno e os códigos 

sociais vigentes, os diferentes choros do seu bebê, conforme o ritmo e a 

intensidade em que ele se apresenta.  
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Diante disto, considero importante falar dessa plena relação entre a mãe 

e o bebê, em que ambos possuem uma intensa comunicação, onde a mãe 

busca então, a satisfazê-lo nas suas necessidades. “O choro do bebê é a 

primeira voz que as mães aprendem a ler”. (REYES, 2010, p. 30). 

No quarto capítulo, apresento o surgimento do balbucio que se 

desencadeia progressivamente nessa relação entre mãe e filho. Entretanto, o 

balbucio é a pronúncia de sílabas que são emitidas pelo bebê, onde faz 

repetições no mesmo movimento, como se fosse um jogo de linguagem, pela 

plena sensação prazerosa de emitir sons, sendo assim, sem nenhuma intenção 

de se referir a alguma coisa.  
Com base na aborbagem genética do desenvolvimento da linguagem, 
Vygotsky observa que o pensamento na criança pequena inicialmente 
evolui sem a linguagem; igualmente, os primeiros balbucios da 
criança se constituem numa forma de comunicação sem pensamento. 
(SOUZA, 2006, p. 128) 
 

 Nesta fase, possivelmente sua expressão linguística se caracteriza pela 

imitação do adulto, ou seja, usa as palavras que são expressas por outros 

adultos como suporte para sua vocalização de sons, ampliando-se cada vez 

mais seu repertório linguístico. 

No quinto capítulo, abordo a fase da conquista da linguagem, onde o 

bebê sai da fase do balabucio para a descoberta de emição de palavras, que 

passam então, a ganhar significado ao se referir a algum objeto. Neste período 

o apoio e o incentivo dos pais ou de quem cuida da criança, é fundamental 

para o processo de desenvolvimento da linguadem oral. Pois o adulto torna-se 

modelo principal para a criança, uma base para a apresentação do mundo 

nomeando cada detalhe. Com isto, o sujeito amplia mais seu repertório de 

palavras usando-as em diversas situações com seu verdadeiro significado, ou 

seja, o pensamento passa a interagir com a palavra, obtendo o sentido.  

Neste mesmo contexto, abordo as experiências que tive em minha 

prática, quando fui professora de uma turma do matrenal I, no ano passado. Foi 

um grande desafio que tive que enfrentar, mas que me proporcionou valiosos 

conhecimentos, que adquiri praticando e vivenciando os ensinamentos do Pró-

Saber. Tudo isso me fez crescer em todos os sentidos da minha vida e 

semearei esse conhecimento por onde eu passar. 
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Com isto, espero, ao final deste trabalho, oferecer algumas das minhas 

experiências para todos que acreditam que o desenvolvimento da linguagem 

da criança depende da interação e do vínculo que se constrói com o outro.  
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2 INTERAÇÃO ENTRE MÃE E BEBÊ 
 

         O processo de desenvolvimento da linguagem 

Nesse primeiro momento de vida, a ênfase recai na qualidade das 
interações estabelecidas com o bebê. Falamos aqui essencialmente 
de vínculo, da formação de um vínculo positivo entre o bebê e quem 
dele cuida que pressupõe uma ligação da amorosidade, acolhimento 
e empatia que se traduz em formação e cuidado de qualidade.  
(BORGES, 1999, p.89) 

oral se inicia na vida de 

um sujeito muito antes de seu nascimento, quando ainda está no útero, onde a 

construção do vínculo entre a mamãe e seu bebê começa a ter significado. 

Trata-se de um processo de comunicação tão espontâneo, que torna possível 

esta troca íntima e profunda. E este vínculo é de uma importância completa e 

significativa para o bebê, pois ele precisa se sentir desejado, cuidado e amado 

para propiciar a continuação do seu processo de desenvolvimento para uma 

vida saudável. Maria Fernada S.T.Borges diz que: 

  
         Durante esse período da gestação, o bebê começa a se adaptar melhor 

ao corpo de sua mãe, onde passa a acomodar-se e com o avanço dos meses 

se apega muito mais aos seus sentimentos.  

         No quinto mês, esse bebê começa a demonstrar-se um ser ativo, 

passando a ter seus primeiros movimentos, demarcando sua total presença. E, 

com esses constantes movimentos, a mãe torna a fazer a leitura e interpretá-lo, 

quando esta muito agitado ou tranquilo. E assim, ela começa a descobrir a 

individualidade do seu bebê, percebendo os indícios de temperamento que 

esse pequeno ser demonstra através da resposta dos seus movimentos. 

          Com isto, o bebê reage para se livrar do desconforto, começa a elaborar 

progressivamente formas de defesa como dar pontapés ou mexer-se mais 

ativamente. Isto funciona para acionar a sensibilidade materna, como um envio 

de mensagem de que está sendo incomodado.  

          E, nessa relação, se houver imediatamente a conversa da mamãe que 

se dá quando esta, ao captar a mensagem, começa a passar a mão 

delicadamente em seu ventre, isto é percebido pelo bebê como atitude de 

compreensão, carinho e proteção, portanto, como uma ação tranquilizadora. 

No decorrer do tempo, essa experiência de desconforto transforma-se cada vez 

mais em uma intensa emoção e esse vínculo transforma-se em uma plena 

relação entre ambos. Desta maneira, se a mãe for amorosa e tiver uma relação 
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afetiva rica com seu bebê, contribuirá para que nasça uma criança confiante e 

segura de si. Yolanda Reyes (2010) menciona que: 
Durante o último trimestre de vida intrauterina o bebê responde, com 
seu próprio estilo, à estimulação visual, auditiva e sinestésica, e, 
concretamente na esfera da linguagem, percebe as propriedades 
rítmicas da fala mãe. (REYES, 2010, p. 29) 

          

Portanto, nesse período, o bebê tem a capacidade de perceber a 

entonação, ritmo e o tom de voz que sua mãe pronuncia, e esta sensibilidade 

sonora da expressão oral orienta-o para uma percepção da fala humana, em 

primeiro lugar, na expressão verbal materna, pois será a primeira referência 

que terá no momento do seu nascimento. 

         Este processo de gestação é marcado na vida materna por muitas 

situações de expectativas, angústias e emoções ao aguardar alguém especial 

que está para chegar e mudar completamente a particularidade de vida 

daquela mãe e da família. Com a chegada desse novo ser, mudanças vão 

acontecendo nas atitudes da mãe, pois ela passa a perceber e compreender as 

necessidades do seu bebê, porque tem a preocupação e responsabilidade de 

suprir as exigências de cuidados que são impostas pela dependência desse 

recém-nascido. 

        Diante dessas primeiras experiências, o passo inicial é que esse recém-

nascido irá aprender a sugar e a se adaptar ao corpo de sua mãe, pois ela 

também irá aprender a conduzir seu corpo para sentir-se confortável ao 

alimentá-lo e sustentá-lo, construindo assim uma intensa relação em que a 

linguagem assumirá o seu papel naquele espaço, criando a interação entre 

mãe e filho. 

Yolanda Reyes (2010) especifica neste pequeno trecho a seguinte 

hipótese: “O fato de lidar com o recém-nascido ‘como se ele compreendesse’ o 

que ela diz assinala ao bebê um lugar no mundo da significação e um status de 

ser intencional e capaz de relação social”. (REYES, 2010, p. 29) 

 No momento em que o bebê está exposto ao mundo, ele consegue 

distinguir a voz da mãe, pois já havia aprendido essa experiência, quando 

estava no processo de gestação, assim ele começa a movimentar-se conforme 

o ritmo de voz materna, porém, a mãe também se ajusta aos movimentos 

corporais de seu filho, modificando sua expressão oral.  
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Ao pronunciar alguma palavra este recém-nascido tem a sensibilidade 

de ouvir a voz e procura o rosto materno e, quando o encontra, é como se 

fosse a base de sua segurança. Desta forma, a mãe transmite seu cuidado ao 

tocar e sentir o corpo do seu bebê, onde troca olhares e conversa, ele se 

acalma e essa plena relação se define em um entrelaçamento de trocas de 

mensagens, possibilitando o desenvolvimento da interação. “Como as 

pesquisas de William Condon e Louis Sande mostram, logo depois de 

nascerem, os recém-nascidos podem sincronizar seus movimentos com o ritmo 

da voz da mãe” (REYES, 2010, p.30). 

Desde o início de vida do bebê, ele ainda não se reconhece; é como se 

a mãe e ele fossem um só corpo, e assim, ele aprende a perceber o mundo 

através daquela pessoa que cuida dele nos seus primeiros mesese que torna-

se o outro significativo para sua vida, podendo desenvolver seu sentimento de 

segurança no mundo.  

Através desses vínculos e interações poderá descobrir para si um 

mundo agradável e acolhedor, ou poderá deparar-se com um mundo 

desagradável e ameaçador, que lhe causará insegurança e desamparo. Todos 

esses fatores dependerão da provocação do outro, do estimulo que lhe é 

oferecido desde seus primeiros meses de vida para que possa ser um bebê 

bem-sucedido em seu desenvolvimento de interação com o mundo. Caso 

contrário, esse bebê poderá ser uma pessoa insegura e desorganizada na sua 

vida futura. “Os bebês têm a capacidade de estabelecer vínculos além dos 

primários (mãe/pai), como também de serem cuidados por múltiplos 

cuidadores, sem danos ao seu desenvolvimento”. (SYLVA e LUNT, 1994, 

p.89).      

Por meio dessa relação de interação com os outros e com o mundo que 

está a sua volta, desde primeiros anos de vida, os bebês vivenciam 

experiências significativas, que fazem parte de todo o seu processo de 

desenvolvimento e que se transformam em estruturas fundamentais para sua 

vida.  

 Nos primeiros anos de vida o bebê aprende a ver e a conhecer o mundo 

não só através dos incentivos e estímulos de seus pais, mas também por meio 

de quem cuida dele.  
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As relações de cuidado não são apenas ações mecânicas de assear 
o outro, configuram-se também como respostas ao outro bebê, nas 
suas manifestações emocionais, que gradativamente vai identificando 
o outro adulto como aquele que pode atendê-lo, a pessoa de quem 
ele pode esperar ajuda. (ROCHA E KRAMER, 2011, p. 22) 

 

Isto significa que essas relações que são construídas envolvem um olhar 

mais aprofundado do adulto, que passa a perceber que durante o momento em 

que está com a criança, ela começa a interagir. É por meio de manifestações 

que suas necessidades são respondidas pelo outro, por meio da fala, do toque 

e da troca de olhares. E, nesta convivência, é possível perceber que a palavra 

é um dos fatores primordiais nessa etapa de vida em que o bebê se encontra, 

pois é por meio da oralidade que o mundo é apresentado.  

E assim começará a se desenvolver com as atribuições e sentidos que 

surgiram por meio dessa intensa relação, formando assim a confiança básica, 

que pode ser também a segurança para com as diversas experiências com o 

mundo, que provocaram variadas situações que podem ser compreendidas 

como agradáveis ou não. Tudo isto depende das primeiras relações de vínculo 

e interação que serão construídas com o outro.  

O bebê tem a capacidade de perceber essa ligação de afeto como: o 

acolhimento no colo, carinho, toque, sorriso, fala e a transmissão do olhar. 

Todos esses fatores são importantes para suas necessidades, mas essa 

percepção é somente sentida, pois o bebê não pode ainda compreender.  
Portanto, aqui, a falta de confiança no mundo, nas pessoas e nele 
mesmo predominará, desencadeando desorganização em seu 
desenvolvimento como o surgimento de doenças ou comportamento 
agitado, ansioso, deprimido ou alheio. Como vemos, nesse primeiro 
ano vida, nossos esforços deverão ser dedicados a ajudar o bebê a 
ser bem-sucedido em seu processo de interação no mundo. 
(BORGES, p. 91). 
 

         Desta maneira podemos entender que essa responsabilidade não é só 

atribuição dos pais, mas também daqueles quelidam com a criança em outros 

contextos. Portanto é fundamental e estruturante para a vida dos bebês o 

adequado atendimento as suas necessidades básicas, durante toda essa etapa 

de vida, para que esse sentimento de segurança seja internalizado e que será 

essencial para a construção do seu desenvolvimento.  
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3.  O CHORO, O BALBUCIO E AS PRIMEIRAS PALAVRAS  
 

 

O choro é a segunda forma de comunicação do bebê, pois a primeira 

forma é o movimento que realiza com o corpo desde sua vida uterina. Este 

choro significa que algo não está muito bem, que alguma coisa o está 

incomodando. E o ato de a mãe ou a pessoa que cuida dele, que responde ao 

choro que o bebê emite, pode se tornar, no primeiro momento, uma situação 

difícil e frustrante devido a dificuldade de compreender o que esse bebê 

necessita. 

Contudo, lidar com esse choro não é uma tarefa muito fácil, porque 

nessas situações, ele torna-se inconsolável e os pais não conseguem muitas 

das vezes reagir com essa tal “situação problema”. Nesse momento, o dever 

principal dos pais é poder suprir essas emoções que angustiam tanto o bebê 

acolhendo, cuidando e protegendo-o para que ele possa sentir-se seguro 

nesse ambiente acolhedor.  
Além dessa coreografia, o choro do bebê é a primeira voz que as 
mães aprendem a ler. Algumas investigações demonstram que aos 
três dias as mães são capazes de diferenciar o choro de seus filhos 
do de outros bebês, e até o fim da segunda semana conseguem 
distinguir o choro de dor, de fome, de enfado ou de necessidade de 
companhia. (REYES, 2010, p. 30) 

 

Segundo esta afirmação, quando o bebê nasce, a mãe começa a 

compreender, pelo seu instinto materno, o significado do choro do seu filho, 

fazendo a interpretação da sonoridade que o bebê emite. Pois, apesar desse 

bebê ainda não falar, ele se comunica, mesmo que ainda não seja uma 

comunicação verbal. Ele se comunica por meio do seu mecanismo que é o 

choro, principal meio de interagir nesta fase de vida. Diante dessa expressão 

que o bebê invoca, a mãe começa a fazer a leitura dos significados do choro, 

decifrando o que ele quer dizer. 

Com isto, passa a observar melhor as atitudes e comportamentos do 

seu bebê, quando ele chora e reconhece que o fato dele chorar é uma maneira 

que tem de se comunicar, para que seus anseios sejam atendidos. Quando os 

pais começam a aprender com um olhar atento às sinalizações que o seu bebê 

demonstra através do choro, então passam a satisfazê-lo nas suas 
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necessidades. “Todos esses elementos que a mamãe introduz no mundo do 

bebê – palavra, tato, movimento e atitude – formam um “envoltório” para fixar a 

comunicação entre ela e o recém-nascido”. (REYES, 2010, p. 31). 

Através desta afirmação, pode-se observar que existe uma intensa 

relação entre a fala da mãe e o choro, pois a mãe começa também a distinguir 

os diferentes tipos de choro do seu bebê, conforme a intensidade e o ritmo 

apresentados e consegue identificar quando esta com fome, sono, dor, manha, 

troca de fralda ou quando se sente sozinho. As diferentes formas de choro do 

bebê, podem se tornar uma estratégia de significados importantes para que os 

pais possam compreender os sentidos dos sons do choro do bebê, situando-se 

nesse processo de adaptação, podendo assim apresentar o mundo através do 

seu diálogo com bebê. 

Portanto, em meio a esse relacionamento, as posições de pais e filhos 

são diferentes, pois os pais têm como dever acolher e proteger, cuidando e 

propondo um ambiente estimulador e apropriado ao desenvolvimento da 

capacidade do bebê, enquanto o bebê deve desenvolver seus sentidos e 

percepções vivenciando capacidades necessárias numa relação de afeto, 

interação e troca, onde se integra às novas aprendizagens, amadurecendo e 

adquirindo segurança em meio às experiências.  

Há contrapontos também que esclarecem o fato do bebê chorar 

incessantemente. No caso de uma gravidez indesejada ou tensa, com 

situações problemáticas essa troca pode ficar comprometida. O choro 

constante pode ser decorrente da provável preocupação e instabilidade da mãe 

em lidar com isso e que muitas vezes se reflete no estado emocional em que 

esta se encontra, estando agitada, ansiosa, angustiada ou até mesmo com 

falta de autoestima. Esse estado pode desencadear um distanciamento do seu 

bebê, desestabilizando a interação entre mãe e filho, acarretando a 

probabilidade de o bebê chorar incansavelmente, pois suas necessidades não 

são atendidas no momento em que necessita. 
Por ser sujeito de linguagem, a mãe humana não só satisfaz as 
demandas fisiológicas, como faria qualquer mãe da espécie dos 
mamíferos, como também se derrama em palavras. Ao ouvir o choro 
do filho, ela o levanta e o mantém contra o peito enquanto se prepara 
para amamentá-lo, sem deixar de conversar com ele. (REYES, 2010, 
p. 30). 
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A autora moetra que a relação de interação entre mãe e filho não está 

voltada para acalmar ou somente para satisfazer as necessidades que o bebê 

demonstra, mas também para a preocupação em estabelecer uma maneira de 

interação mais sensível, sem se preocupar excessivamete se ele compreende 

o que esta sendo falado, mas sim, em permitir que esse ambiente seja repleto 

de uma intensa comunicação, conduzindo as respostas necessárias para seu 

bebê. 

Numa entrevista que fiz com uma mãe, fiz a seguinte pergunta: “Mãe 

como você distingue os diferentes tipos de choro do seu bebê”? Quais 

significados de cada choro?  

Ela me contou que consegue perceber por meio do choro de sua 

bebezinha e das expressões corporais e faciais, o que sua filhinha desejava e 

que tipo de dor estava sentindo. Até pela diferente forma de chorar, ela 

percebia quando precisava de uma troca de fralda ou quando era apenas uma 

manha por querer ficar no colo. Ao amamentá-la conversava bastante e 

quando havia alguém por perto, sua bebezinha parava de mamar e observava 

a outra pessoa, que estava conversando com sua mãe e depois tornava a se 

alimentar novamente. 

Esse choro é uma forma de comunicação que o bebê usa para chamar a 

atenção do adulto, para que seja ouvido e acalmado. Chorar é algo 

fundamental na vida de um bebê, pois é uma forma dele poder comunicar suas 

emoções, pois permite que suas angústias sejam descarregadas. O choro, 

portanto, é muito importante na transmissão de confiança e nesse processo de 

construção de vínculos entre bebê e pais. 

 

3.1 -  Início do balbucio 
 
Os bebês são comunicativos e um dos seus elementos de expressão é o 

balbucio, que surge progressivamente através de pequenos sons que são 

emitidos pela boca do bebê. 
Por volta dos sete meses, os bebês alcançam o marco seguinte-
começam a balbuciar. Os primeiros sons consonantais (ba, ga, ma) 
são emitidos quando os bebês cerram os lábios e decidem produzir 
dois sons ao mesmo tempo. Os pais notam que esses sons são como 
uma fala. (EYER e MICHNICK, 2006, p. 85). 
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Dentro desse contexto, pode se entender que durante esses meses de 

vida, o aparecimento do balbucio é bem latente, caracterizando-se por uma 

produção de sons vocalizada pelo uso de sílabas como (“ma, ma, ma, ou eh, 

eh, eh, etc”) para chamar a mãe ou outra pessoa que esteja por perto. No 

entanto, esse surgimento de pequenas emições de sons pode ser considerado 

um mecanismo que o bebê usa para falar. O balbucio não pode ser tratado 

como uma conquista da fala pelo bebê, pois ele é somente uns dois primeiros 

eixos fundamentais para o desenvolvimento da aquisição da fala. Portanto, no 

primeiro ano de vida o bebê estará balbuciando constantemente e descobrindo 

como os “sons” funcionam.    

Quando o bebê encontra-se nesta fase, possivelmente sua expressão 

linguística se caracterize pela imitação do adulto, ou seja, ele usa as palavras 

que são expressas por outros adultos como suporte para sua vocalização de 

sons. Apesar de o balbucio prosseguir até o oitavo e o primeiro ano de vida, é 

nesse momento que a linguagem se expande muito e que se inicia o processo 

de imitação dos sons que ouve e repetição daquilo que emite, ampliando cada 

vez mais seu repertório linguístico. 
Assim, por meio da conquista e do jogo com a sua voz, o bebê se põe 
agudamente consciente de cada som e das possibilidades da 
linguagem, não só para produzir reações emocionais naqueles que 
cuidam dele, como também para jogar e se “auto-acompanhar”. 
(REYES, 2010, p. 37). 
 

 Percebe-se, portanto, que o balbucio não é impreterivelmente uma 

forma consistente de linguagem, mas possivelmente sinaliza uns dos primeiros 

processos da aquisição da linguagem.  Como ilustram Brazelton e Cramer: 
Quando o bebê sorri, a mãe devolve um sorriso ainda maior... quando 
o bebê vocaliza, ela agrega uma palavra ou um trinado para que ele 
imite. Adequando seus ritmos e suas condutas aos de seu bebê, a 
mãe entra no mundo de seu filho.  (BRAZELTON e CRAMER apud 
REYES, 2010, p. 36). 
  

O balbucio, geralmente, compõe-se de sons labiais, porque o bebê 

repete os mesmos movimentos, como se fosse um jogo de linguagem, onde faz 

repetições constantes com os mesmo movimentos vocálicos, como se fosse 

um jogo ou brincadeira, reproduzindo algumas sílabas pelo pleno prazer de se 

expressar. Muitas vezes não há nenhuma compreensão, mas apenas o desejo 

de dirigir-se a alguém ou de expressar palavras que obtenham sentidos. O 

bebê vai precisar conquistar ainda a representação mental, para dar sentido às 
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coisas. Diante disso, o balbucio e as expressões corporais, entre outras, 

representam um marco significativo em meio ao desenvolvimento da 

construção de interação e vínculo do bebê com as pessoas que são 

significativas no seu espaço social. 

 

3.2. Surgimento das primeiras palavras 

 

O surgimento das primeiras palavras pode-se dizer que é uns dos 

momentos mais esperados na vida da família que deseja ouvir sair da boca da 

criança aquela “palavrinha mágica”, que será “mama” ou “papa” e que pode 

significar mamãe ou papai. Isso, com certeza, encantam qualquer mãe e pai. 

Porém, antes dessas primeiras palavras, os bebês já estão familiarizados com 

o contexto da linguagem e com diferentes formas de se comunicar diante do 

contato com o outro. Yolanda Reyes (2010) menciona que: 
No contexto desses acordos disciplinares, as primeiras relações entre 
o bebê e sua mãe têm importância crucial como matriz ou “ninho” de 
todo ato de leitura, desde o mais sofisticado, pois no fundo a 
interpretação não passa de um jogo de dois ou mais sujeitos que se 
transformam mutuamente no processo de negociação de sentidos. 
(Reyes, 2010, p. 23). 
 

Gostaria de enfatizar que, desde a vida uterina ao nascimento de um 

sujeito, é fundamental o estimulo que os pais podem proporcionar. 

Ao passar por esse processo de conquista da linguagem, os bebês 

começam a mudar da fase do balbucio. Os sons deixam de ser apenas uma 

base de sensações prazerosas e desejáveis de se pronunciar e começam a 

ganhar sentidos.   

A repetição de palavras é muito importante na aprendizagem desse 

sujeito, pois primeiro ele pronuncia expressões como se fossem sons, depois 

com sílabas até chegar à palavra. Apoiando cada atitude de comunicação da 

criança e sempre nomeando objetos entre outras coisas que lhe forem 

apresentadas é fundamental, pois levará certo tempo até que a criança 

descubra a fala. Como afirma Vygotsky (1999): 
O momento crucial ocorre por volta dos dois anos, quando as curvas 
do pensamento pré-linguístico e da linguagem pré-intelectual se 
encontram e se juntam, iniciando um novo tipo de organização do 
pensamento e da linguagem. Nesse momento o pensamento torna-se 
verbal e a fala, racional. A criança descobre, ainda que difusamente, 
que cada coisa tem seu nome e a fala começa a servir ao intelecto e 
e os pensamentos começam a ser verbalizados. (p. 128) 
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Diante da descoberta das primeiras palavras, a criança passa a usá-las 

reconhecendo o seu significado, qualificando gradativamente e usando sempre 

o mesmo sentido para se referir aos objetos ou a outros, tendo assim a 

verdadeira intenção de se comunicar. Quando a criança passa a se apropriar 

da fala, usando as palavras em variados contextos, então se pode afirmar que 

esse sujeito já conquistou a linguagem oral, sendo assim capaz de, em 

determinadas situações, usar as palavras com seu devido significado.    
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4.  Explosão da Linguagem em Minhas Experiências 
 

A questão do desenvolvimento da linguagem oral da criança no seu 

âmbito social depende não somente da responsabilidade dos pais no seu 

mundo privado, mais também do papel fundamental do professor em se 

responsabilizar pelo processo de aprendizagem de seus alunos.  

Analizando esse contexto, venho relatar um pouco da minha 

experiência, quando no ano de 2010, a diretora me encaminhou para trabalhar 

com a turma do maternal I. Ao receber essa notícia, fiquei surpresa, pois não 

sabia muito como iria lidar com todos os aspectos do desenvolvimento daquela 

turma e me senti, a principio, “um peixinho fora d’água”, mesmo sabendo que 

eu não trabalharia sozinha, pois teria comigo uma professora regente e mais 

uma auxiliar. Eu também era auxiliar. 

E assim, deparando-me com este grande desafio, não esmoreci, pelo 

contrário, procurei refúgio em conteúdos que estava aprendendo nas aulas no 

Pró-Saber. Uma das aulas, que mais me dava forças para prosseguir, era a de 

“Desenvolvimento lógico-afetivo-social da criança I e II”, que foi coordenada 

pelas professoras Ana Lacombe e Beatriz Cardoso. Todos os conteúdos que 

aprendi foram fundamentais para a ampliação do desenvolvimento da minha 

prática naquele momento. Com esta base pude dar meus primeiros passos 

nessa nova experiência, e assim fui-me debruçando nesse novo caminho. 

Minha turma do matrenal I era composta de vinte cinco crianças, com 

faixa etária entre 2 e 3 anos, sendo assim uma turma mista, com variações de 

idades. Tínhamos crianças saindo da fase do sensório-motor e partindo para o 

pré-operatório. A fase da descoberta e da explosão da linguagem, 

representação mental e da contrução de esquemas era total.   

Nesta fase a criança passa o tempo todo se representando através do 

movimento e começa a desenvolver a sua linguagem e a sua representação 

mental. Deste modo, o mundo precisa ser apresentado a ela, e o papel do 

professor é mostrar e falar para prepará-las para outros estágios do seu 

processo de desenvolvimento.  

Foi assim que comecei a perceber o meu papel como professora. Com 

isto, passei a ter um olhar mais observador para as necessidades que aquela 

turma me apresentava. Nos primeiros meses, passamos pelo processo de 
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adaptação, em que a turma foi dividida em dois grupos durante duas semanas. 

Nas primeiras semanas, algumas crianças se derramavam em choro, dizendo a 

todo o momento, como se fosse um coral, “mamãe ou quero minha mamãe”. 

Outras crianças não choravam, pelo contrário, chegavam surper bem e assim 

alegríssimas.  

Antes, tínhamos planejado fazer da sala um ambiente acolhedor, onde 

qualquer criança pudesse se sentir à vontade. Enchemos a sala de brinquedos 

de todos os tipos e gêneros e quando elas chegavam com seus pais ficavam 

encantadas e o choro silenciava por alguns momentos. Assim tentávamos nos 

aproximar brincando com as crianças juntamente com seus pais e oferecendo 

objetos para outros tipos de brincadeiras e buscávamos, a todo o momento, 

conversar individualmente com cada criança durante essas brincadeiras.  

Com o fim do processo de adaptação, passamos então a construir um 

vínculo mais sólido com a turma, procurnado atender a necessidade de cada 

criança, acolhendo, ouvindo e conversando para que todas pudessem se sentir 

seguro no novo ambiente em passariam a conviver. Nesse primeiro processo 

tivemos muito choro apresentado pelo sentimento de insegurança e falta da 

família, mas era nesse momento de instabilidade que intervíamos, com muita 

conversa, explicando que a “mamãe precisa trabalhar, então precisa deixar os 

filhos na creche até a hora dela voltar” e também sempre enfatizávamos 

dizendo: “a mamãe foi embora, mas logo vai voltar, quando chegar a hora da 

sopa”. Essa era uma das conversas que faziam parte do nosso combinado na 

roda e conforme fossem se adaptando, essa frase parecia mais com uma 

música, pois a maioria já sabia de “cabo a rabo”. Era só perguntar “a que horas 

a mamãe volta” e as crianças respondiam “depois da sopa”. Isso era 

supreendente para mim, pois tínhamos grandes mudanças. Em tão pouco 

tempo, a turma sentia-se mais segura e confiante.  

Diante dessas mudanças que aconteciam, procuramos ampliar mais 

essas novas descobertas. Passamos em então a compartilhar, na roda, o 

quadro de rotina, adaptado para a faixa etária delas. Todo o dia apresentava e 

preenchia o quadro junto com elas. Sempre sinalizávamos, a cada momento da 

nossa rotina, como por exemplo: “agora esta na hora do almoço” e, de tanto 

falarmos da rotina, algumas crianças já demonstravam que percebiam essa 

sequencia. “Lembro-me da pequena Grabriella que disse: “Raquel tá na hora 
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da sopa” e ao mesmo tempo da Andressa que dizia: “Tá não Gabi”“. Nesse 

momento eu disse: “está sim, falta ainda alguns minutinhos e já vamos”. 

Podíamos perceber o quanto a rotina era importante na vida crianças, pois elas 

começam a perceber qual é a hora da história, da chamada, das refeições e de 

ir para casa, fazendo assim a leitura dos indícios que também está ligada à 

questão do tempo e da memória.   

Portanto, em nossas atividades também estávamos sempre estimulando 

a evolução da linguagem oral das crianças, com muita conversa, de variados 

repertórios, de músicas, de momentos de contação de histórias e de 

dramatização. Algumas músicas já conhecidas por elas, aproveitávamos para 

registrar no blocão. As outras músicas ou as histórias nos permitiam escrever 

palavras novas, e os mais falantes sempre se colocavam mais para falar e os 

outros repetiam o que o amigo falava.     

Alguns objetos eram apresentados e a maioria já sabia nomear tudo que 

era monstrado. No momento da chamada, eram sempre embalados por 

músicas em que os nomes de cada criança pudessem ser nomeados conforme 

fossem mostrados na fixa. Quando a criança já se reconhecia através do seu 

próprio nome, começávamos a propor outros desafios, como colocar um objeto 

que representasse as meninas e outro que representasse os meninos, com o 

propósito de eles poderem se diferenciar entre meninas/meninos, colocando 

seu próprio nome no determinado objeto. 
Cada criança constrói sua própria inteligência, não é porque ela não 
consegue montar um objeto, significa que não é inteligente, é porque 
cada um tem o seu próprio tempo e esquema para poder assimilar e 
compreender.   (FIGUEREDO, 2009, n.p.). 
 

Todo esse processo de desenvolvimento da turma do maternal I foi me 

deixando a cada momento, mas encantada, pois a cada dia via que aqueles 

pequeninos estavam sendo mais autônomos em suas atitudes e 

comportamentos. Uma das situaçãoes que me deixou mais fascinada foi 

qiuando passaram a pedir que eu contasse a história na hora destinada a essa 

atividade. Durante esse momento acontecia sempre uma confusão, pois quase 

todas as crianças, principalmente as meninas, queriam contá-l também. Com 

este fato resolvemos criar um combinado para quem gostava de contar 

histórias. Era surpreendente ver como o nosso modelo de professora interferia 
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na vida das crianças, pois contavam a história com se fossem as professoras 

contando, mas de maneira própria.  

Por meio de observações de cada criança, sobre a maneira de se 

comunicar, movimentar e interagir, foi possivel perceber que certo grupo de dez 

crianças ainda era um pouco imaturo em relação a alguns aspectos de 

desenvolvimento das outras crianças. Então, ficou resolvido nas reuniões de 

supervisão que esse grupo se separaria para poder aprimorar estes outros 

aspectos em relação ao desenvolvimento. E assim, fiquei junto com a 

professora com um grupo de quinze crianças e após três meses apenas, os 

grupos se juntaram novamente. Realmente houve grande diferença e elas 

voltaram mais autônomas. Assim prosseguimos até o fim do ano, com grandes 

avanços em relação ao desenvolvimento da linguagem. As falas das crianças 

já tinham contexto de uma frase e o desenvolvimento corporal tornou-se mais 

independente em vista do que era antes. Ao final, a turma se constituiu como 

uma turma falante, curiosa e questionadora, em que tudo provoca interesse. 

Tornaram-se mais autônomas em todos os sentidos de conhecimento 

cognitivo, afetivo e social. Por fim, nesse percurso, foi necessário ter um 

trabalho em conjunto com todos os pais numa parceria para alacançar a 

qualidade necessária na construção do aprendizado das crianças. “O educador 

não é somente educador de seus alunos, mas também de suas famílias”. 

(FIGUEREDO, 2011, n. p.). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Ao finalizar o trabalho, percebi a importância do momento em que a 

criança passa a conviver no ambiente escolar e se depara com variadas 

experiências diferentes do seu convívio privado. Sabemos que a criança já tem 

sua socialização incorporada na família e no seu contexto cultural, mas              

depois que passa a se socializar em outro ambiente como a creche, os pais 

muitas vezes não a acompanham, pois são afastados da troca com seus filhos. 

Em muitas situações isso interfere muito na sua relação de comunicação, pois 

não conseguem se expressar através de palavras com o outro, então pode 

ocorrer a situação em que as palavras podem ser substituídas por alguma 

forma de agressão.  

No entanto, isso pode também se passar despercebido por pais e alguns 

professores, que não estão atentos aos indícios que a criança apresenta pelo 

seu comportamento e atitude, no convívio social. 

Pensando nessas situações, escolhi esse tema que me despertou muito 

interesse, já que o estimulo da linguagem oral é importante na educação 

infantil. Além de o professor ser aquele que incentiva, ele também é um 

observador que sempre está proporcionando um ambiente alfabetizador para 

seus alunos. 
O papel do outro é fundamental e estruturante do sujeito. O discurso 
de cada um é dirigido para esse outro, seja pelo seu desejo, seja pelo 
diálogo que ele estabelece com tantos outros que compuseram uma 
dada linguagem na história e pela cultura. (KRAMER, 2011, p. 82). 
  

Com isto, vejo esse trabalho como uma necessidade urgente nos 

espaços educacionais, porque, na maioria desses ambientes, a falta de 

estímulos está muito latente. Professores pensam somente em cuidar e 

esquecem que o seu papel é o de educar o sujeito, mesmo que ele ainda não 

saiba falar. O profissional que atua com bebês precisa reconhecer sua 

responsabilidade, pois é através de suas atitudes e iniciativas em relação às 

crianças, que as ajudará a se desenvolver. 

O processo de desenvolvimento da linguagem oral da criança é de 

extrema importância que o professor perceba e reconheça as interações e 

comunicações dos bebês e das crianças em sua prática pedagógica, vendo 
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como eles se expressam através de gestos, choros, balbucios e emissão de 

palavras, pois essas atitudes são formas de comunicação.  

Portanto, a conquista da linguagem oral da criança é uns fatores mais 

importantes, desde seus primeiros processos às variadas mudanças que 

percorre junto aos estímulos que são oferecidos, onde o adulto tem o papel de 

valorizar cada autoria e aprendizagem de cada sujeito no convívio social.  
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